 


NATAL DE 2005
Mensagem do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Viver o Natal, a partir do simbolismo do nascimento de Jesus, é como renascer para a vida com o agasalho da esperança e com a promessa do ano novo.

Todos nós, no nosso quotidiano, por uma razão ou por outra, precisamos desse sentido de renovo que alimenta a nossa força de viver, que acalenta as nossas ambições e que nos revigora para superarmos adversidades e desalentos.

Infelizmente, apesar dos progressos no Mundo, milhões de pessoas vivem abaixo do limiar da pobreza, desprotegidas e entregues à sua má sorte, inseguras e violadas nos seus direitos mais elementares, indefesas perante a obscuridade da materialização de interesses que as ultrapassam e que motivam a exploração desumana, a guerra, o terrorismo e a criminalidade organizada, um pouco por toda a parte.

Neste tempo de Espírito de Natal, estamos mais propensos para pensar e para percepcionar essas realidades que enformam a nossa vida colectiva. Tudo isso, que é mau, parece-nos mais absurdo, mais irracional e mais próximo, dando a ideia que o afecto, a filantropia e a fraternidade se desenvolvem, apenas, em guetos cercados por desesperanças e por crueldades.

Precisamos, por isso, cada vez mais, de ampliar esses espaços de generosidade, que também habitam no coração de cada um de nós, e de, com muita fé e com mais energia, promover a moral do Bem, no sentido do que é bom, justo, lícito e do interesse de todos.

Tenhamos consciência que o bom e o mau, e o bem e o mal, convivem nas sociedades em que nos inserimos, e que a predominância de um sobre o outro depende do lado que escolhemos e do que fazemos por ele. Saibamos, por exemplo, que enquanto nos reunimos nas nossas casas, nesta quadra natalícia, celebrando a solidariedade familiar e a amizade, há quem a passe sem uma habitação condigna, sem família ou sem uma companhia amiga, exposto ao medo, ou, ainda, na tristeza e na saudade.

Não deve ser normal que tudo isso nos intranquilize? Acho que sim. Compete-nos, pois, a todos, de acordo com as nossas possibilidades, trabalhar, construir e ajudar para mudar para melhor: nas nossas casas, nas nossas profissões e no exercício da nossa cidadania. Nos Açores, como nos outros lugares, os que se refugiam na indiferença fragilizam o bem; os que se silenciam no seu egoísmo são prejudiciais; os que propagam o pessimismo são inúteis. Os Açores precisam de todos – e de todos a tempo inteiro. Não só de bom governo, mas também de bons cidadãos. 
Se é verdade que todos os dias, nas nossas ilhas, observamos e sentimos melhorias a avanços, não deve haver um só dia em que não vejamos ou não nos lembremos de injustiças que perduram e de obstáculos a superar. Temos, assim, muito trabalho à nossa frente para construirmos os Açores que ambicionamos.
As tarefas são sempre inúmeras e renovadas: criar mais empregos, consolidar uma economia prometedora, alargar as oportunidades dos mais jovens, apoiar mais intensamente todos os que necessitam e o merecem. O Natal Açoriano pode ser o ponto de partida para sermos melhores e não apenas o momento em que o somos. Deve levar-nos, em mais este Ano Novo que se aproxima, a participar com ânimo reforçado – em conjunto com o governo, com as empresas, com as instituições de solidariedade social, com os nossos vizinhos, com os nossos amigos – nesta obra permanente de progresso da nossa terra em que estamos empenhados. Estou confiante que assim acontecerá.
A todos as Açorianas e Açorianos, residentes ou não nos Açores, desejo, como Presidente do Governo e em nome da minha família, um Natal Feliz e um Ano Novo cheio de paz, saúde e tranquilidade.
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